
ABÍLIO AUGUSTO VALDEZ DE PASSOS E SOUSA 
Legislaturas: I, II. 
 
Data de nascimento 
 1881-04-29. 
 
Localidade 
 Elvas / Portalegre. 
 
Data da morte 
 1966-07-15. 
 
Habilitações literárias 
 Curso da Escola do Exército. 
 
Profissão 
 Oficial do Exército. 
 
Carreira profissional 
 Alista-se como voluntário no Regimento de Cavalaria n.º 1 (1899); 
 Frequenta a Escola do Exército onde conclui o Curso de Infantaria (1901-1902); 
 Alferes (1903); 
 Tenente (1907); 
 Faz o Curso de Estado-Maior (1909-1911); 
 Capitão (1914); 
 Major (1917); 
 Integrou o CEP durante a I Grande Guerra, participando na Batalha de La Lys (1918); 
 Tenente-coronel (1918); 
 Coronel (1927); 
 Passa à reserva (1939); 
 Comandante Militar de Elvas (1947-1951); 
 Passa à reforma (1951). 
 
Perfil político-ideológico 
 No golpe militar de 28 de Maio de 1926, foi Chefe do Estado-Maior das forças sublevadas estacionadas 

em Sacavém, sendo um dos grandes obreiros da implantação da Ditadura Militar; 
 Pertencia ao sector dos militares liberais conservadores que consideravam a Ditadura Militar um período 

transitório para um regime político parlamentar e pluralista. 
 
Carreira político-administrativa 
 Ministro do Comércio e Comunicações (1926); 
 Ministro da Guerra (1926-1928 e 1934-1936); 
 Membro do Conselho Político Nacional (1931); 
 Presidente da I Comissão Executiva da União Nacional (1932); 
 Adido Militar em Madrid (1939-1943). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 
I 
II 

Não existiam círculos nem Comissões permanentes. 

 
Intervenções parlamentares 
I Legislatura (1935-1938) 
1.ª Sessão Legislativa (1935) 
 Mandato suspenso por integrar o Governo. 
2.ª Sessão Legislativa (1935-1936) 
 Mandato suspenso por integrar o Governo. 
3.ª Sessão Legislativa (1936-1937) 
 Discute a proposta de lei do orçamento para 1937.  



 Discute a proposta de lei relativa aos petróleos brutos.  
 Discute as propostas de lei do recrutamento militar e da organização geral do exército, falando sobre 

vários artigos.  
4.ª Sessão Legislativa (1937-1938) 
 Não regista intervenções.  
 
II Legislatura (1938-1942) 
 Não desempenha as funções por ser Adido Militar em Madrid. 


